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A HISTÓRIA DOS 


RAIOS X 


NA MEDICINA 
NA INDÚSTRIA 
E MA CIÊNCIA 
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Há sessenta anos um obscuro cientista descobriu, por acaso, um raio misterioso e invisivel, a que deu o nome de 

“Raio X”. Graças a êsse raio, os médicos podem agora olhar dentro do nosso corpo e descobrir as causas escondidas 

das doenças... os industriais podem penetrar o aço e o ferro, em busca de defeitos que, de outra maneira, fica- 
riam invisíveis. E os cientistas ganharam, afinal, uma chave que lhes abre a arca do tesouro da fôrça atômica. 





Eis aqui a história de uma importante arma, verdadeiramente maravilhosa, na batalha 
incessante em que se empenha o homem, na batalha que é 


A LUTA PARA DESVENDAR O DESCONHECIDO | 


'o jovem Mário resolvera 
subir a uma árvore para 
salvar um gatinho. Mas... 
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bulbo de 


uma 


caixa 


— 
qa “Luz invisível"? 


Eiras 


Palavra. . 
não . estou entendendo! 


Ótimo! 
Vou dar uma explicação... 
e o Máriozinho não pensará 
na dor do braço! 


À 


A história 
“luz se 


LI 
e Wilh e Konrad Roentgen, 
or de Física, 
queno laboratório... 









































com um tubo de 


sala estava esct 





ubo 


O que significa 
“tela fluore: 

a “tela fluorescente” 

snifica uma tela 

é preparada com 
»s químicos que a fazem 
- brilhar quando atingida q 
por certos raios de luz. Mas... 

o laboratório de Roentgen 


— Cam ESCURO! 














sendo emitidos pelo t 


TRAVES da caixa! 














Roentgen pôs a mão 


en TTFER 


h! Será possível? 
Estou vendo O INTERIOR 


da minha mão! 
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“Pouco depois, perante a Sociedade de Medicina...” - - Eis aqui um retrato... ! 
p feito por um raio misterioso, (mm 
=) i | a que dei o nome de “X” 
E =» 4 — que é o símbolo 
e— É /f N £ 1X f. | dêsse raio 
o 


E / ) s e desconhecido . 


a 
































Se êle acha 
isso ENGRAÇADO, 
deviam bprendê-lo! 


pa 
“A notícia dos novos raios maravilhosos E: a 


que podiam “'ver” através da madeira, q 
' 





do pano, ou do metal, den que falar 
a todo mundo. Os descrentes ficaram 
indignados...” 


al mm md) 

e e e e ge 7 a — e mm mm 
e ] 

] 

] 

1 

1 

+ 


Sete) 









fem 
ref E 

f, “Felizmente, porém, houve quem 
- acreditasse. . .” 



















HO raio de Roentgen pode redundar 
| em vida mais longa e mais saudável 
para todos nós... 


É um verdadeiro milagre! I 
E que oportunidade 
para a Ciência! 









Que horror! 
Teremos todos, 
de usar trajes à prova 
dêsse “Raio X”! 







q 


“Foi homenageado por várias casas reais...” 
“. .. monumentos foram 


' erigidos 
N À / J em sua honra...” 


R “Altruisticamente, 


Roentgen convidou 





cientistas de todo 
o mundo para 
o ajudarem 
a desenvolver o novo 
raio... e O seu convite 
foi aceito com alegria. 
Quanto mais 
os cientistas estudavam 
o Raio X, tanto mais 
aparente se fazia 
o grande valor 
da descoberta 
de Rcentgen. 
modesto professor 
tomou célebre.” 
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*...e lhe foi outorgado o Prêmio Nobel de Física 
para o ano de 1901.” 





CIÊNCIA EM QUADRINHOS x N.º 17 













Que história maravilhosa! 

Mas... Eduardo, 
que fêz os raios 
saírem do... 








Explicarei isso depois, 
Joana. Por agora, 
temos de tratar do braço. 
Cuidado com êle, 
Máriozinho! 


Agora é só upertar um botão 





A minha auxiliar 
baterá a chapa. 







DE... 
Tão depressa assim? 
E eu nem senti 
nada! 





Inicialmente é preciso 
colocar o tubo por cima 
— do braço... 





Assim que êste filme voltar Filme? 
da cdmara escura, f Câmara escura? 
o Doutor Guimarães saberá Até parece O seu Não muito. mas... Está bem... 
se o senhor quebrou que ela tirou braço Eduardo, você Vou lhe desenhar 
o braço, ou não. &] UMA FOTOGRAFIA " está ia nos dizer um diagrama, 
do braço doendo como é que enquanto você 
do Miáriozinho! agora? os Raios X nos explica 


são emitidos O que sabe 
pelo tubo! sôbre eléctrons, 
Máriozinho. 
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“Neste tubo de vidro, fechado hermética- 
mente, se encontram dois PÓLOS de metal. 
— o positivo, que se chama ANODO, e o 
negativo, que se chama CATODO — ligados 
a um circuito elétrico.” 


Eléctrons? Bem... 
Electron... é um “pedacinho” 
de eletricidade, 

e tem carga negativa... 
e anda com velocidade espantosa 
quando se lhe aplica 
uma voltagem alta, e... 


Já chega, Máriozinho. 
Agora vou lhe mostrar 
como é que os eléctrons 
fabricam Raios X. 




















Bolas... Você não 

entendeu NADA! 

Mas EU entendi, 
e... Oh! 

Ai vem o Doutor! 
E eu já nem 
me lembrava mais 
do meu braço... 


Bem... Ahn... 
É, sim... 
Pelo menos, 
o desenho 
ficou 
AMOR! 
















/ Simples, | 





PCA alta voltagem aplicada faz milhões de 
“eléctrons fluírem do Cátodo para o Ânodo. 
Eiptendo êsses eléctrons “bombardeiam” o 
| alvo, batem nos átomos do alvo... e essa 
| colisão faz com que seja emitido um feixe 
| de Raios X.” 












UM 



















O médico colocou : 
projetor e... 























Eh... Agora sei 
exatamente como foi 
que o Roentgen 

se sentiu! 


Tenho uma boa noticia para lhe dar, 
menino... você TORCEU o braço, 
mas não tem o menor sirdl de fratura. 
Em todo caso, acho bom conservar 
o braço na tipóia por alguns dias. 
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Talvez... mas nao foi ISSO 
que Roentgen viu em 1895. 
Ele viu a imagem TEMPORÁRIA 
da mão... Quando êle movia a mão, 
a imagem se mexia também. 


diénm sm Ásia mma ma 8) 


“E assim se podem observar os ossos 
quebrados enquanto se os encana. 
Também se podem observar os órgãos 
intemos em pleno funcionamento.” 


O mesmo tipo de tela 
fluorescente se usa hoje... 
na fluoroscopia. Por meio 
da fluoroscopia os médicos 

podem: ver imagens imediatas, 
embora temporárias. 


E o médico, que era um radiologista consumado, não pôd 


uma 
Nas radiografia 

utilizam-se filmes, 

em vez da tela fluo- | 
rescente. Quando! 
o filme é revelado | 
se obtém-um regis || 
to permanente de: 
um “retrato” do | 
interior”. | 





“Existe, ainda, um terceiro método de fazer exames por meiô 
do Raio X. É que as radiografias são de tamanho natural, e os 
filmes custam muito caro.” 


Por isso, um médico brasileiro, o Dr. Manoel de Abreu, 
teve a idéia de combinar uma tela fluoroscópica 
e uma pequena máquina de fotografias, que tirasse 

um retrato da imagem da tela. A êsse novo processo 
o Dr. Abreu aplicou o nome de “Roentgenfotografia”, 
mas êle se tornou mais comumente conhecido à 


no Brasil, pelo de “Abreugrafia”. 
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“Além de clínicas e aparelhos portáteis de Raios X, há cada vez 
mais “unidades móveis”, que se dedicam a tomar mais saudável 
o nosso pais.” 


, - Com certeza foi ASSIM 
que examinaram os nossos pulmões, 
no colégio, no outro dia. 


TODO MUNDO foi radiografado! 






















Sem dúvida! Por meio de abreugrafias 
em massa, de adultos e de crianças, 
estamos prestes a extirpar a tuberculose 
— localizando-a nos seus estágios 
iniciais, quando a moléstia 









Doeu... doeu muito, 
- Alice? 





Qual nada... 
E só leva 
um segundo! 


Serviço Público, 
de RAIOS X VA 








. aquêles aparelhos 
para radiografar... 
os nossos dentes? 







O Doutor Guimaraes, 
que fo: tão gentil, poderá 
prosseguir nas lições 
que nos deu. 







Aqui, em meu consultório, tenho todos êsses 
aparelhos. Passemos a outra sala. 








Mas ninguém se referiu ainda 
à OUTRA utilidade do Raio X na Medicina! 
E uma utilidade MUITO importante! 
Além dos EXAMES por meio do Raio X, há, também, 
o TRATAMENTO feito com êle. 

A exposição ao Raio X cura muitas doenças, 
da pele e outras. O Raio X se usa muito, 
também, no tratamento do câncer 


“Todo mundo, práticamente, já fêz radiogra- 
fias dos dentes, pelo menos uma vez. Os den- 
tistas se veriam mal sem elas...” 













É com êste aparelho 
que se obtém a 
radiografia e, portanto, 
o diagnóstico perfeito 
dos dentes. 





== 
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Bem... Doutor, obrigado 
por tudo e mais pelas 
lições que nos deu! 
E, graças 
a vocês dois, 
vou SONHAR 
com o Raio X 
logo à noite! 


- Eu nunca imaginei 
que êsse Raio X 
fósse tão importante! 


Q 
' 
a 


a E 


Escute, Eduardo... 
aquéle tubo de Raio X 
com que o Doutor 
tirou o retrato dos ossos 
do meu braço era igual 
ao tubo de Crookes usado 
pelo Professor Roentgen? 


Em primeiro lugar, 
os Raios X 
satam do tubo de Crookes 
mais ou menos por acaso; 








“Nos Estados Unidos, por exemplo, certo professor de 


universidade falava aos alunos dos raios de Rk 


LR 





têm os seus defeitos, é claro. 
Muitos eléctrons se espalham 
e deixam de atingir o alvo. 


- » Se pudéssemos 


DIRIGI-LOS... 





era utilizado 1 
periências í 


“Mas a 


F 


de 


todo o 


pesqui 


Roentgen inflamou 


mundo, e 


Você NÃO DESISTE, 


hein, Máriozinho? 
Pois a resposta à sua 
pergunta é... “Não” 
Muito se lutou 
- desde aquêle dia 
ao de hoje... 


notícia da descoberta de 
a imaginação 
e de estudantes de 
os lançou nas 
que tornaram possível 
» modemo do Raio X.” 





mais possantes porque isso geraria tanto calor 
- que o metal do 


“alvo” se derreteria. 


e 

1 e , a 3 . - 
Outra coisa: não podemos produzir Raios X 

| r 

l 

| 

l 
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q = e em um e e em mem — uu uu me o mam — um q 


po E, além disso, 


£o gás de dentro do tubo 
faz com que êle aja 
de maneira totalmente 
diferente cada vez 

que se o usa... 





Nesse caso, 
por que não se faz 
um tubo à vácuo — 









ão é possível, 
borgu em o gás 

o 7s 
cátodo 
para o dnodo. 











em ver 
















não irnim 
























LE assim, meus 

há muitas ai 
E a superar. Mc 
| as PUDERMO 
teremos res 
um grande sery 
à Humanidade 






uvele ano e, enquanto con- 
inglês anunciou im 










Ss 






Excelente! 4 


I g Assim se elimina 

cor. à domina c um dos problemas... 
7 Herbert mas há muitos 
ê vou o cátodo. outros, ainda! 
assim... para focalizar 
todos os elécirons num 


































William David Coolidge 


jar um dos grandes 


“Aquêle estudante, 
destinado a se to 
progresso dos Raios X 

















Aqui, sim, 
poderei trabalhar 
de verdade! 















“Vários anos após se 
formar, Coolidge en- 
trou para o Laboratório 
de Pesquisas da Compa- 


nhia General Electric.” 


ENTAO RL Qin a 
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“> pai To, 
ACUPSTEr. 








me 
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ve ue e e e q ES e e e e e 





Ene come e vem mer 





“ “E a trabalhar começou êlet Ao lado de outros brilhantes ] 
dote fêz Pong ei fêz provas, fêz tentativas... 


- die Ned ” Edo = 







Mariozinho; 
avam 
resolver. 
Liceo 
disse 
de gás 
ionamento 



















tinhar 
mui 












os. assim utiliza- 
ézes 














uir localizar 
o tubo 
“que estou procurando! 
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a come cem e, e io is 


== pe — 


; Se causava... “fe estava trabalhando, também, na produção 
Isso causava * Mas outra idéia di de uma lâmpada elétrica mais eficiente...” 
muitos do Coolidge, 4 
aborrecimentos, — em campo diferente, ! ' 77d 
não? aliás — y pa E de ya 
foi muito útil... pues po bud nos tornar 


Não sei como isso 
poderá ser possivel, 


p MAIS RESISTENTE 4 Coolidge. O tungstênio 
h este filamento ' é mais quebradiço | 
de tungstênio... ] | 


do que cascas 
de ovos! 


“Mas Coolidge se esforçou por fazer o que os 
outros julgavam impossível... e, finalmente, em 
1910, êle amunciou a produção de tungstênio 
flexível! E, então...” 




























Pelo espaço vazio... 
Poderia isto se transformar 
num eficiente 


tt «ele se Jembrou do 
“efeito de Edison” — uma 
esquisita reação que sc ob- 
servava em lâmpadas incan- 
descentes a vácuo, Embora 
va maior parte dos eléctrons 
passasse através do fila- 
mento de arame, uns pou- 
= cos dêles passavam direta- 
mente pelo vácuo!” 











“Encorajado pelo Dr. Irving Langmuir, 
seu companheiro nos Laboratórios da 
General Electric. Coolidge combinou o 
filamento de tungstênio, o “efeito de 
Edison” e um forte vácuo... 














[em 

















SER 


7 Este “cátodo quente” 
faz EFERVESCEREM 
os eléctrons, 
que assim se projetam 
no vácuo... 

e é fácil controlar 
com precisão 
a emissão de eléctrons, 
bastando para isso 
variar o grau 
de culor aplicado. 





Isso quer dizer - 
que UM SÓ TUBO | 
pode ser utilizado 
para MUITOS 


Você resolveu F Quer ter Com todo prazert 
+ o problema, . a bondade À Adicionamos a êste cátodo 
Coolidge! > de explicar um filamento de tungstênio, 
tudo mais | aquecido por uma corrente 
uma vez? A elétrica à parte. 



















| 
Í 














— md O À 


CÁTODO |> 









N ALVO DE 
3, TUNGSTÉNIO 
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“Mas ainda bavia muito que fazer. Unidades de 
Raio X de 40000 e 100 000 volts eram suficien- 
tes para todos os exames; todavia, alguns trafa- 
mentos exigiam voltagens mais altas...” 


“Dentro de alguns anos o tubo de “cátodo quente” de 
Coolidge tinha tomado o lugar de tados os outros...” 





Mas... 
que fim levaram 

! todos os seus tubos 
de Raios X, «L- 
Doutor? 









1 Oh, Doutor... As vêzes os Raios X 
Quer dizer, são muito eficientes 

1 então, no tratamento do câncer... ! 

pque... o senhor mas neste caso o tumor 
ndo dispõe está profundo demais para | 
de meios que os raios o atinjam, | 
para salvar pa Talvez algum dia 


a minha mulher? venhamos a ter Raios X 1 


TT edã, e 4 . 4 “ 
Estão todos AQUI, de maior potência... ] 


todos combinados * 
em um! 
































Vejum: 
a mesma coisa se dá com aquêle menino, À 
A cada pancada sua, 
mais rápidamente rola o arco! 


E assim Coclidge arregaçou as mangas e se pôs a tra- 
balhar. E mais uma vez a diligência v à perseverança resol- 
veram o problema — com o tubo seccional, bascado no 
princípio da “cascata”, 










Aplica-se a voltagem | 
aos eléctrons à medidar 
que vão passando 1 
pelas diversas seções. | 
A fórça final iguala 
a voltagem total 
de todos 
os “empurrões”... 
quinhentos mil... 1 
um milhão... ) 
e até mesmo ) 
voltagens mais altas! | 


















Creio que sim... da 
do DIAGNÓSTICO PRECOCE ) 
e dquele nosso novo 
amigo de alta voltagem. 






Então, Doutor... 
o senhor PODE ajudar 


da 








“E hoje em dia o tubo 
seccional de Coolidge 
dá novas esperanças às 
vitimas do câncer...” 
























“E hoje por todos os 
recantos da Terra, apa- 
relhos de Raios X, de 
até 1000 000 de volts, 
trabalham para conser- 
var à saúde de muitos, 
curar outros tantos, € 
salvar inúmeras vidas.” 
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et 


Vocês dois ouviram Olhem! 
tão atentamente Lá está o papai! 
o que eu falei durante > -..e, como vê, 
todo o trajeto! é - ERR êle É um herói! 


! 4 
E nós aprendemos Igaiat =" ÇA 
uma porção fem ara . 
de coisas a respeito [>= fd Raio X, hein? 
do Raio X... ESA Nós, engenheiros, 


das abreu... também nos utilizamos 
abreu... muito dêle! 


OR, sua : 
Um herói ferido! 
Que houve? 


“Radiografamos peças de metal fundido, e os lugares das 
soldas, para encontrar defeitos que não se notam do ex- 


Não diga! SN De muitas maneiras, 


Como, hein? Miáriazinho! 
Por exemplo... 


Examine isto 
para ver se ficaram l 
p bolhas de ar, 4 
Fernando... Antes ] 

que seja tarde! 


Compreendo... “E as ligas de metal podem ser analisadas pelo Raio 
Assim se evitam acidentes. ; atravessarem qualquer metal descor ido, 














| A E 
Não sei... 


Que é, Paulo? MR 





/ 
Exatamente! E, a propósito... as nossas 
| novas máquinas de dois milhões 
de volts “vêem” através das grandes 
p” peças de metal fundido SETENTA 
7 E OITO VÊZES MAIS DEPRESSA 
do que os aparelhos de um milhão 












Estanho e cobre... 
e um pouquinho 
de niquel, 
segundo isto aqui. [] 









E 
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Claro... 
e a fluoroscopia 
A também! 


Céus! Então... 
os Raios X também são 
IMPORTANTISSIMOS 
b- em OUTRAS coisas Y 
além da Medicina? 


(UT) 


) 


“Além dessas, ainda há mui- 
tas outras utilizações para os 
Raios X... Tais como des- 
cobrir fraudes artísticas, por 
exemplo...” 


A radiografia 
mostra um desenho “ À 
do Século XVI debaixo 
À desta pintura... portanto, 
| ela não pode ter sido feita 
| bor um artista que viveu 


no Século XIII 


Flôres mais bonitas... . a 
por meio do Raio X1 Uma Teução | 
tipicamente ) 


feminina! 


“E possível examinar alimentos frescos e enlatados, en- 
quanto passam diante de uma tela fluorescente...” 


Lá está uma 
que não presta... 
bichada! 


* Alguém andou 
perdendo grampos, 
lá na fábrica... 
DM) mas isso não é tempéêro 
de feijoada em lata! 


As sementes 
foram EXPOSTAS 
AO RAIO X, 


minha senhora! 


Uma calêndula 
de pétalas duplas! 
Incrível! Como... 


Nesse caso, | 


então, é falsa! 


Não se ria, Mariozinho...” ; 
Os Raios X são importantes para tudo 
— desde melhorar plantas 

até dividir os átomos! 


DIVIDIR 
OS ATOMOS? 
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Isso mesmo 

— dividir os átomos! 

Você se lembra da explicação 
que eu lhe dei, 

de como são produzidos 

os Raios X? 


Claro! Os eléctrons 
bombardeiam os átomos 
do alvo... 






Isso mesmo! Pois bem, 
num “arrebentador de átomos”, 
Raios X ultrapoderosos, 
ao baterem num átomo 

que encontrem, 
o DESPEDAÇAM! 













«.e as colisões 
redundam na produção 
de Raios X! 












“O mais possante 
de Raios X para “arreben 
tar” átomos, denominado 
betatron, contém um tubo 
circular, dco, dentro do qual 
os eléctrons são acelerados 
por um campo magnético 
até atingirem quase a velo- 
cidade da luz — cêrca de 
300 000 quilômetros por se- 
gundo.” 















“E ainda mais novo e mais compacto é o 
smcrotron. 



















T | Esta máquina 
Á só pesa 
| 


oito toneladas. 





RR 


“= 










Este gigante de cento 
e trinta toneladas é dos 
de CEM MILHÕES 

DE VOLTS! 









E, apesar disso, | 
é capaz de produzir 
SETENTA MILHÕES 
1% DE VOLTS! 























“Graças ao princípio empregado no sincro- 
tron. existe a possibilidade de que se possam 
atingir, algum dia, energias correspondentes a 


bilhões de volts.” 
* Então, Joana... VY Se sei... 
dc VOCÊ também, 



















Já sabe alguma coisa Vá 
mais do que sabia, 


a respeito 
do Raio x À 


ouviu? 
















has a 

Aposto que o Roentgen ) 
ficaria espantado —< 
se visse no que deu 
a invenção déle! 


E o mais espantoso de tudo 
é que tóda a história do Raio X 


qr se passou durante o curto. 
Bs bro de uma vida! 
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“Nocê acabou de: ler. mais: um séaas 
| Produzido” e Restaurado, de Fapara Fã, 

“m direto de nossa coleção Particular e 
distefBuido gratuitamente e que já tem 
seis | a registrados pelas espera 

Editoras. à 





TeriT 






uia Completo de todas as HQ 5 
lançadas pela EBAL. 
Centenas de Scans de Géries 
Completas! 


